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A descrição minuciosa das técnicas utilizadas na pesquisa qualitativa é de suma importância para o entendimento 
do complexo processo interpretativo nesse tipo de pesquisa, bem como para iluminar a realização de novos estudos 
qualitativos, pois contribui com o aperfeiçoamento da aplicação desta metodologia. Este artigo visa apresentar um 
relato de experiência sobre a utilização da técnica de análise documental, associada à observação participante no 
desenvolvimento de uma pesquisa de caráter qualitativo, realizada num serviço de saúde mental da região oeste 
do Rio Grande do Sul. A análise documental e a observação participante mostraram-se como técnicas eficazes, 
complementares e úteis para subsidiar estudos que pretendam utilizar-se da abordagem qualitativa para compreensão 
científica dos fenômenos sociais da atualidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa qualitativa. Documentos. Observação. Saúde mental.

The detailed description of qualitative research techniques is very important for the understanding of the complex 
interpretative process of this type of research as well as to highlight new qualitative studies as they contribute to improve 
the use of this methodology. This article seeks to present the report of an experience about the use of documental 
analysis and participant observation in a qualitative research made at a mental health unit in the southern region 
of Rio Grande do Sul, Brazil. The results show that the documental analysis and participant observation are efficient, 
complementary and useful techniques to subsidize studies that intend to use the qualitative approach to scientific 
comprehension of the current social phenomena. 
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La descripción minuciosa de las técnicas utilizadas en la investigación cualitativa es de suma importancia para la 
compresión del complejo proceso interpretativo en este tipo de investigación, bien como para iluminar la realización de 
nuevos estudios cualitativos, ya que contribuye para el perfeccionamiento de la implementación de esta metodología. 
Este artículo busca presentar un relato de experiencia sobre la utilización de la técnica del análisis documental, 
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asociado a la observación participante en el desarrollo de una investigación de enfoque cualitativo, realizada 
en un servicio de salud mental de la región oeste de Rio Grande del Sur. El análisis documental y la observación 
participante, se muestran técnicas eficaces, complementarias y útiles para subvencionar estudios que pretendan 
utilizar el abordaje cualitativo para la comprensión científica de los fenómenos sociales de la actualidad. 

PALABRAS-CLAVE: Investigación cualitativa. Documentos. Observación. Salud mental.

INTRODUÇÃO

A atual sociedade, baseada na informação e 

no conhecimento, impõe uma constante dinâ-

mica entre a teoria e a prática. Os avanços da 

comunicação têm ocasionado um distúrbio nos 

métodos utilizados para processar e recuperar 

informações, de modo que novas tecnologias 

têm se estabelecido para, cada vez mais, difundir 

o conhecimento. Por conseguinte, a informação 

não convertida em “motor da ação”, passou a ter 

pouco valor (IGLESIAS; GÓMEZ, 2004).

Dessa asserção advém a importância da esco-

lha criteriosa dos métodos e técnicas a serem uti-

lizadas nas pesquisas, buscando uma coerência 

com relação ao objeto de estudo, a fim de obter 

informações que possam ser úteis na reformula-

ção das ações demandadas pelas transformações 

prementes na atual sociedade.

Os procedimentos analíticos devem ser es-

colhidos de acordo com os objetivos do pesqui-

sador ou do operador e seu desenvolvimento 

consiste na transformação de um discurso em 

outro mediante a interpretação do discurso ori-

ginal ou pela “tradução” para uma linguagem 

distinta e específica (RAIMUNDO, 2007).

Convém ressaltar a importância de descrições 

detalhadas do processo de análise com uma de-

limitação clara e coerência entre os conceitos 

empregados. Além disso, os atores, o contexto 

envolvido, a produção científica existente a res-

peito, objeto de estudo e suas questões são fatores 

que direcionam para um determinado método ou 

técnica de análise (MERCADO-MARTÍNEZ, 2004).

Os métodos qualitativos visam entender o 

detalhe das relações, instituindo o próprio pes-

quisador como instrumento. Embora os dados 

qualitativos não possibilitem resultados genera-

lizáveis, eles fornecem informações ricas e deta-

lhadas sobre um pequeno número de pessoas e 

casos, permitindo um entendimento do mundo 

de acordo com o ponto de vista dos responden-

tes; proveem profundidade, detalhe e sentido 

individual (PATTON, 2002).

Considerando que as investigações no âmbi-

to da saúde envolvem inúmeros fatores, sobretu-

do questões subjetivas relacionadas ao modo de 

vida, demandas, comportamentos e interações 

sociais entre os diversos sujeitos envolvidos no 

processo saúde-doença, destaca-se a importante 

contribuição da metodologia qualitativa para o 

entendimento de tais complexidades.

Embora a maioria dos trabalhos qualitativos 

continue sem a descrição detalhada do método 

de análise, autores, leitores e o próprio conhe-

cimento serão beneficiados ao torná-lo explícito 

(MERCADO-MARTÍNEZ, 2004). 

Com base nessas asserções, evidencia-se a 

premência de estudos que descrevam minucio-

samente o uso das técnicas utilizadas no método 

qualitativo, a fim de evidenciar sua importância 

e iluminar a realização de novos estudos que 

contribuam para o constante aperfeiçoamento 

de tal aplicação.

Assim, propõe-se, neste trabalho, a apresen-

tar um relato de experiência sobre a utilização 

da técnica de análise documental e observação 

participante, detalhando as etapas de trabalho de 

campo, organização dos dados, interpretação e 

apresentação dos resultados de uma pesquisa de 

caráter qualitativo.

METODOLOGIA

A pesquisa qualitativa à qual este estudo re-

fere-se foi realizada num serviço de saúde men-

tal localizado na região oeste do Rio Grande do 

Sul. O objeto de investigação de tal pesquisa 
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consistiu nas intervenções realizadas pelo Centro 

de Atenção Psicossocial (CAPS) nos indivíduos 

sob tratamento pelo uso abusivo de substâncias 

psicoativas e se constituiu num subprojeto de 

uma pesquisa avaliativa dos Centros de Atenção 

Psicossocial da região sul do Brasil.

O projeto de pesquisa foi submetido à aprecia-

ção e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas 

da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

de Pelotas (Ofício n. 068/06). Foram observados 

os aspectos éticos sobre a pesquisa envolven-

do seres humanos de acordo com a Resolução 

n. 196/96 do Conselho Nacional de Saúde do 

Ministério da Saúde (BRASIL, 1996).

Quanto aos procedimentos metodológicos, 

utilizou-se a análise documental associada à ob-

servação participante, pois se entende que são 

técnicas que se complementam em relação ao 

objeto de pesquisa proposto.

ANÁLISE DOCUMENTAL

Os documentos são registros escritos que 

proporcionam informações em prol da compre-

ensão dos fatos e relações, ou seja, possibilitam 

conhecer o período histórico e social das ações 

e reconstruir os fatos e seus antecedentes, pois 

se constituem em manifestações registradas de 

aspectos da vida social de determinado grupo 

(OLIVEIRA, 2007).

A análise documental consiste em identificar, 

verificar e apreciar os documentos com uma fi-

nalidade específica e, nesse caso, preconiza-se a 

utilização de uma fonte paralela e simultânea de 

informação para complementar os dados e per-

mitir a contextualização das informações contidas 

nos documentos. A análise documental deve ex-

trair um reflexo objetivo da fonte original, permitir 

a localização, identificação, organização e avalia-

ção das informações contidas no documento, além 

da contextualização dos fatos em determinados 

momentos (MOREIRA, 2005). Algumas vantagens 

do método de análise documental consistem no 

baixo custo e na estabilidade das informações por 

serem “fontes fixas” de dados e pelo fato de ser 

uma técnica que não altera o ambiente ou os su-

jeitos. Quanto às limitações, destacam-se a falta da 

vivência do fenômeno para melhor representá-lo, 

a falta de objetividade e a validade questionável 

que consiste numa crítica da corrente positivis-

ta (OLIVEIRA, 2007). A análise documental tam-

bém pode ser conceituada como um conjunto 

de operações intelectuais, visando à descrição 

e representação dos documentos de uma forma 

unificada e sistemática para facilitar sua recupe-

ração. Isto é, o tratamento documental tem por 

objetivo descrever e representar o conteúdo dos 

documentos de uma forma distinta da original, vi-

sando garantir a recuperação da informação nele 

contida e possibilitar seu intercâmbio, difusão e 

uso (IGLESIAS; GÓMEZ, 2004). Assim, tal técnica 

é considerada como o tratamento do conteúdo 

de forma a apresentá-lo de maneira diferente da 

original, facilitando sua consulta e referenciação; 

quer dizer, tem por objetivo dar forma convenien-

te e representar de outro modo essa informação, 

por intermédio de procedimentos de transforma-

ção (BARDIN, 1997).

Com base nessas e em outras referências 

disponíveis na literatura (OLIVEIRA, 2007; 

PIMENTEL, 2001; RAIMUNDO, 2006), vale des-

tacar, quanto à análise documental, que entre os 

diferentes autores, os conceitos tanto se comple-

mentam quanto divergem em alguns aspectos. 

Ou seja, observa-se que tal conceituação centra-

-se, basicamente, em duas perspectivas: a de 

modalidade de estudo ou investigação baseada 

em documentos (método) e a de um conjunto 

de procedimentos configurando um processo de 

intervenção sobre o material (técnica).

A primeira perspectiva da análise documen-

tal apreende os documentos como base para o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas cujos 

objetivos advêm do interesse do pesquisador; 

também pode ser percebida como uma investi-

gação relacionada à pesquisa histórica, uma vez 

que busca a reconstrução crítica dos dados pas-

sados no intuito de obter indícios para projeções 

futuras (PIMENTEL, 2001; RAIMUNDO, 2006).

A outra visão encerra um ou uma série de 

procedimentos de modificação e transformação 

do material – dados do documento –, visando 

um determinado objetivo, geralmente relaciona-

do à facilitação da compreensão e uso de tais 
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uma visão detalhada da realidade (QUEIROZ et 

al., 2007). A observação participante como téc-

nica exige uma sistematização prévia (roteiro de 

observação) que deve focar os objetivos da in-

vestigação, a fim de fundamentar o planejamento 

de estratégias para o melhor desenvolvimento das 

ações no âmbito estudado (QUEIROZ et al., 2007).

Esse método de coleta de dados é muito per-

tinente quando se pretende apreender o máximo 

de conhecimento dinâmico sobre dada situação 

ou fenômeno (MINAYO; DESLANDES, 1998). 

Apresenta, então, como vantagens o fato de 

possibilitar: obtenção da informação exatamente 

durante a ocorrência espontânea do fenômeno 

(QUEIROZ et al., 2007), maior proximidade en-

tre o pesquisador e o contexto do grupo pes-

quisado, vivência pessoal do evento no próprio 

lugar de seu acontecimento e contextualização 

do fenômeno. Esses fatores contribuem para um 

melhor entendimento do objeto de estudo (LIMA, 

M; ALMEIDA; LIMA, C, 1999; PROENÇA, 2008).

OPERACIONALIZAÇÃO DA ANÁLISE 

DOCUMENTAL

Foram utilizadas as etapas: apuração e organi-

zação do material, baseada em uma leitura utili-

zando critérios da análise de conteúdo; e análise 

crítica do documento – caracterização, descrição 

e comentários, fichamento, levantamento de as-

suntos recorrentes, codificação, evidência do nú-

cleo emergente, decodificação, interpretação e 

inferência (MOREIRA, 2005).

A apuração e organização dos documentos 

foram desenvolvidas mediante leituras sucessi-

vas e sistemáticas nas quais se buscou identificar 

as ações previstas pelos respectivos documentos. 

Os parágrafos do documento que descreviam al-

guma ação (realizada, preconizada ou instituída 

como meta) foram destacados. Foi realizada, en-

tão, uma releitura desses parágrafos destacados e 

organizada uma planilha para cada documento, 

utilizando o programa Microsoft Excel, na qual 

foram transcritos os parágrafos correspondentes 

às ações apresentadas no documento, classifi-

cando-as quanto ao item ou subitem do docu-

mento ao qual eles pertenciam (Quadro 1).

informações (BARDIN, 1997)
 
e à descoberta e 

estabelecimento de relações com o contexto so-

cioeconômico (MOREIRA, 2005). Tal perspectiva 

vai se ampliando até a percepção da análise do-

cumental como um processo de tratamento do 

material para armazenar as informações de ma-

neira mais acessível, condensada e contextualiza-

da socialmente (OLIVEIRA, 2007).

No presente estudo foi utilizada esta última 

perspectiva, isto é, a análise documental como 

técnica para o tratamento dos dados, objetivando 

a transformação das informações, visando torná-

-las mais compreensíveis para correlacioná-las 

com os demais dados oriundos de outras fontes.

De todos os documentos escritos referentes ao 

sistema de saúde mental do município no qual foi 

realizada a pesquisa, foram selecionados aqueles 

que faziam referência às ações de saúde mental 

ofertadas, previstas ou instituídas como meta e 

contemplavam o atendimento ao usuário sob tra-

tamento pelo uso de substâncias psicoativas.

OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE

Considera-se o que as pessoas dizem – ver-

balmente ou através da escrita – como o maior 

recurso dos dados qualitativos. No entanto, para 

entender a complexidade de muitas situações, a 

participação direta e a observação do fenômeno 

de interesse pode ser o melhor método de pesqui-

sa (PATTON, 2002). Uma dada observação pode 

ser descrita como técnica, se previamente siste-

matizada – mediante um roteiro – de acordo com 

os objetivos da pesquisa (QUEIROZ et al., 2007).

Na observação participante, o observador 

coloca-se na posição dos observados, devendo 

inserir-se no grupo a ser estudado como se fosse 

um deles, pois assim tem mais condições de com-

preender os hábitos, atitudes, interesses, relações 

pessoais e características do funcionamento da-

quele grupo (BARDIN, 1997). Isso requer que o 

observador torne-se parte do universo investigado 

para entendimento do contexto das ações e apre-

ensão dos aspectos simbólicos que o permeiam 

(PROENÇA, 2008). Esta é, portanto, uma técnica 

que possibilita o conhecimento através da intera-

ção entre o pesquisador e o meio, propiciando 
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As informações organizadas desta forma per-

mitiram uma releitura dos dados possibilitando 

identificar as ações, uma a uma, e estas foram 

separadas e dispostas numa relação à parte.

A classificação dos dados consiste na leitura 

destes, fazendo-se os questionamentos elabora-

dos com base no referencial teórico; devem ser 

feitas leitura e releituras exaustivas dos textos, 

identificando estruturas de relevância, ideias cen-

trais e momentos-chave sobre o tema, confron-

tando o material recolhido com os pressupostos, 

hipóteses e categorias analíticas teoricamente 

construídas (MINAYO; DESLANDES, 1998).

Analogamente, cada critério de classifica-

ção corresponderia a uma “gaveta” (MINAYO; 

DESLANDES, 1998). Sugere-se, ainda, a utiliza-

ção de uma espécie de matriz para o cruzamento 

das informações qualitativas, com o intuito de 

proporcionar uma visualização distinta dos da-

dos (PATTON, 2002).

A fase seguinte, portanto, consistiu em uma 

análise das ações identificadas nos documentos 

para posterior disposição num quadro, espécie 

de matriz (PATTON, 2002), visando classificar as 

intervenções quanto ao método adotado na ação 

(GOSSOP; GRANT, 1990) e o documento corres-

pondente, conforme apresentado no Quadro 2:

A disposição das ações neste quadro foi feita 

concomitantemente às discussões entre as pes-

quisadoras. O objetivo principal desta etapa foi 

muito mais organizar didaticamente o material 

para facilitação do processo de análise do que 

uma classificação estrita de cada ação do seu res-

pectivo método, pois as ações têm um caráter 

dinâmico relacionado com o contexto e, quando 

consideradas dentro do processo de trabalho em 

saúde, possuem características peculiares tanto 

relacionadas à proposta do serviço quanto à con-

cepção teórica-prática, criatividade e característi-

cas pessoais dos autores da atividade interventiva. 

O critério para inclusão das ações no mé-

todo direto centrou-se naquelas direcionadas à 

conduta do usuário; no método indireto – saú-

de mental, incluíram-se as ações que visavam 

a redução de estresse ou focavam as fontes de 

estresse; no método indireto – estratégia de pro-

moção da saúde, a ênfase foi nas ações sobre 

os hábitos de vida do indivíduo e, por fim, no 

método indireto – ambiente social, as ações com 

foco no contexto social do indivíduo.

A segunda etapa, análise crítica do documen-

to, foi feita com base em nova leitura sistemáti-

ca de cada documento, buscando-se apreender 

suas características gerais, estrutura da edição, 

Método-base Método Direto

Método Indireto

Saúde Mental Estratégia de Promoção 
da saúde

Ambiente Social

D
O

C
U

M
E
N

T
O

..

QUADRO 2 – Modelo do quadro utilizado para classificação das intervenções – Alegrete (RS) 

Fonte: Souza (2008, p. 48).

SERVIÇO DE SAÚDE MENTAL DE ALEGRETE

PROJETO TÉCNICO DO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL DE ALEGRETE 2005

AÇÕES

Introdução “O Centro de Atenção Psicossocial conta com um ambulatório diário para atenção 
à população, com atendimento em dois turnos, 3 refeições diárias, oficinas, 
atendimento médico, psicoterápico, visitas domiciliares e trabalho com os 
familiares.”

Objetivos 
específicos

“Desenvolver ações junto à comunidade que sensibilizem para os cuidados 
que a população de adultos e idosos necessitam para prevenir sofrimentos, 
sejam eles causados pela perda da autoestima, pobreza, violência, maus tratos e 
dependência às drogas”

QUADRO 1 – Exemplo da planilha de organização dos dados documentais – Alegrete (RS)

Fonte: Souza (2008, p. 48). 
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concepção teórica utilizada e aspectos-chave: ca-

racterização, levantamento de assuntos recorren-

tes, identificação de núcleos emergentes. Essas 

apreensões foram registradas na forma de apon-

tamentos em folhas à parte (fichamento). 

Cada documento foi codificado, a saber: 

Projeto Técnico do CAPS de Alegrete, DOC-1; 

Plano Plurianual, DOC-2; Planejamento 2006, 

DOC-3; Documento Base para uma Política de 

Atenção Psicossocial ao Álcool e Outras Drogas 

no Município de Alegrete, DOC-4; e Projeto 

Técnico do Centro de Atenção Psicossocial em 

Álcool e Outras Drogas de Alegrete – Raízes – 

Serviço de Promoção à Vida Saudável, DOC-5.

Com base nesses apontamentos, foi organi-

zado um quadro com a apresentação de cada 

documento, com os seguintes itens: Título do do-

cumento, Autores, Local e data, Conteúdo, Pontos 

a destacar e Bibliografia Básica (Quadro 3).

DOC-3

Título Planejamento 2006

Autores Serviço de saúde mental

Local e Data Alegrete – 2005/2006

Conteúdo Breve histórico sobre o serviço

 Levantamento de necessidades nas áreas de: acolhimento, fluxo, serviços oferecidos, 
capacitação, coordenação, desempenho profissional, recursos materiais, comunidade, 
formas de atenção e equipe.

 Estabelecimento de prioridades: equipe e usuários

Pontos a destacar Faz referência à importância do acolhimento e da promoção de qualidade de vida

Bibliografia básica N/C

QUADRO 3 – Exemplo do quadro utilizado para apresentação de cada documento – Alegrete (RS) 

Fonte: Souza (2008, p. 49).

APLICAÇÃO DA OBSERVAÇÃO 

PARTICIPANTE E ASSOCIAÇÃO COM A 

ANÁLISE DOCUMENTAL

A observação participante, como método que 

permite vivenciar a realidade dos fatos, foi utili-

zada com o objetivo de superar uma das limita-

ções da análise documental apontada: a falta da 

vivência do fenômeno para melhor representá-lo 

(OLIVEIRA, 2007).

Assim, foram realizadas 682 horas de obser-

vação participante distribuídas entre as 4 sema-

nas de permanência no trabalho de campo. As 

observações apoiaram-se em um roteiro previa-

mente estabelecido, que contemplou a estrutura 

física, funcionamento, dinâmica e relações do 

serviço, oferta de atendimentos, planejamento 

das ações, organização do processo de trabalho, 

acompanhamento de atendimentos individuais, 

urgência e emergência, reuniões, registros, enca-

minhamentos, recepção, grupos e oficinas, visi-

tas técnicas aos demais serviços da rede, visitas 

domiciliares, visitas ao hospital, locomoção de 

pacientes, eventos comemorativos, enfim, qual-

quer atividade gerada pelo CAPS.

Tais observações foram realizadas por três 

enfermeiros pesquisadores – dois professores 

e uma mestranda – com experiência prévia em 

pesquisa qualitativa e foram submetidos a um 

curso de capacitação em coleta de dados para 

esse fim, na cidade de Porto Alegre, com carga 

horária de 30 horas. Este fato permitiu uma co-

bertura total das atividades que ocorreram du-

rante o trabalho de campo.

Os três observadores reuniram-se todos os 

dias, após as atividades, para planejamento e or-

ganização das próximas etapas das observações, 

a fim de que fosse contemplado o maior número 

possível de situações.
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Para o acompanhamento das atividades, em 

todas as circunstâncias, foi solicitada a autoriza-

ção prévia dos envolvidos, aos quais foram ex-

plicados os objetivos da pesquisa. As situações 

nas quais o profissional ou o usuário não julga-

ram pertinentes às atividades de observação, não 

foram realizadas (por exemplo, alguns atendi-

mentos individuais).

Todas as observações foram transformadas 

em anotações de campo durante a atividade ob-

servada (quando possível), ou quando ocorre-

ram numa sala específica, disponibilizada pelo 

serviço para esse fim, ou ainda ao final do dia, 

quando findava o expediente do serviço.

As anotações de campo consistem na descrição 

escrita de todas as manifestações que o observa-

dor percebe no sujeito – verbais, ações, atitudes 

etc. Devem registrar as reflexões que surgirem 

durante a observação dos fenômenos, inclusive 

as reflexões relacionadas às questões teóricas e/

ou metodológicas. Na pesquisa qualitativa, as 

descrições exatas são um requisito fundamental 

para o avanço na explicação e compreensão da 

totalidade do fenômeno, sua dinâmica e relações 

no contexto estudado (TRIVIÑOS, 2008).

Cada palavra, expressão e atitude estão ads-

tritas a um contexto simbólico constituído por fa-

tores socioculturais específicos e que, portanto, 

impossibilita uma descrição perfeita e única, mas 

é importante a tentativa de atingir o máximo de 

fidelidade na descrição, a fim de alcançar resul-

tados mais satisfatórios. Portanto, o fato de o tra-

balho de campo do presente estudo contar com 

a observação participante de três pesquisadores, 

permitiu uma visão mais ampla do fenômeno 

(TRIVIÑOS, 2008). Assim, as anotações de campo 

foram sistematicamente organizadas num diário, 

no qual constavam o local e data, horário – espe-

cificando as horas ou o período: manhã, tarde e 

noite –, o tipo de atividade observada, a descrição 

do fato e as impressões e nome do observador.

Para a “ordenação dos dados” (MINAYO; 

DESLANDES, 1998), as observações transcritas 

foram submetidas a uma releitura dos diários de 

campo nos quais foram sublinhadas e mapeadas 

as informações correspondentes às práticas de 

intervenção. Essas informações, codificadas em 

siglas, foram organizadas em uma relação, com 

a identificação do diário de campo, por cada ob-

servador – 1, 2 ou 3 – e respectivas páginas nas 

quais se encontravam as anotações de campo 

relacionadas. Esta ordenação visou facilitar a lo-

calização dessas informações posteriormente.

Para entrecruzar a análise documental com 

os dados da observação participante, utilizou-se 

a tabela com a disposição das ações de acor-

do com seus respectivos métodos (Quadro 2), 

confrontando-a com as práticas elucidadas pe-

las observações registradas no diário de campo.  

O questionamento e análise das informações re-

sultantes desse cruzamento, fundamentados nas 

políticas de saúde mental em vigor e na revi-

são de literatura, permitiram obter a descrição e 

problematização das intervenções e práticas de 

atenção voltadas aos usuários de substâncias psi-

coativas no referido serviço.

CONCLUSÃO

A análise documental consiste numa técnica 

cujas informações disponíveis sobre sua utilização 

são escassas. Como se trata de uma importante 

ferramenta para a pesquisa qualitativa, a descrição 

detalhada sobre o uso de tal técnica, bem como a 

boa revisão teórica apresentada, são contribuições 

metodológicas importantes do presente estudo.

A utilização da técnica de análise documental 

possibilitou organizar as informações numa es-

pécie de “base de dados” sobre o CAPS estudado 

que poderá ser útil para o desenvolvimento de 

outros estudos, à medida que fornece um pano-

rama sobre o embasamento teórico-técnico sob 

o qual é norteado o funcionamento desse servi-

ço. Além disso, propiciou inferências relaciona-

das à filosofia do serviço, às prioridades erigidas 

por ele e às possíveis pré-concepções referentes 

às práticas em saúde. 

A observação participante configurou-se 

numa possibilidade de suprir a lacuna da análise 

documental, no que diz respeito à elucidação da 

realidade prática. Além disso, a riqueza de deta-

lhes do diário de campo possibilitou a evidência 

das práticas e subjetividades dos trabalhadores e 

dos usuários.
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Assim, a análise documental, associada à ob-

servação participante, mostrou-se como uma téc-

nica eficaz para subsidiar estudos que pretendam 

utilizar a abordagem qualitativa para compreender 

cientificamente os fenômenos sociais da atualidade.

Cabe, no entanto, a ressalva de que os re-

gistros e documentação dos serviços de saúde 

pública no Brasil, de modo geral, ainda estão 

longe do ideal, ou seja, nem todos os documen-

tos disponíveis constituem-se em fontes preci-

sas de informação. O fato de não existir critérios 

padronizados que subsidiem a elaboração dos 

registros e documentos essenciais para o fun-

cionamento dos serviços (como, por exemplo, 

Projeto Terapêutico, Planejamento, Planos, 

Avaliação, prontuários, entre outros) restrin-

ge comparações criteriosas entre os diversos 

serviços, com base apenas na fonte de dados 

documental, pois a questão dos registros e for-

malização documental das informações está, de 

modo geral, à mercê do grau de comprometi-

mento dos profissionais e gestores.
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